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Nas próximas páginas, será apresentada a visão de um garoto sobre a 
pandemia da Covid-19 e a necessidade de isolamento social.

Bem longe de “romancear” um período tão difícil, de lutos, crises e 
desafios, como esse que atravessamos, a ideia é trazer um pouco da 

“pureza da resposta das crianças” para esses dias.

SARA PUERTA



Sou o Pedro, tenho 7 anos. 
Gosto muito do vento e de dias de sol, porque 
adoro jogar bola e empinar pipa.

Também gosto muito de ir à escola, onde encontro a professora 
Emi e meus melhores amigos.
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Um dia, a professora Emi falou que teríamos que parar de 
frequentar as aulas, de ir ao parque e de fazer passeios, 
por causa do novo coronavírus.

Que é um “bichinho” que a gente não vê, mas que faz muito 
mal para as pessoas. A professora Emi também disse que 
entraríamos em quarentena e que deveríamos ficar em casa.
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Quando minha mãe foi me buscar, parecia preocupada... 

Fiquei assustado e triste. Não queria ficar longe da 
escola. Mesmo com dificuldade, estava começando a 
gostar de aprender a ler. 
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No mesmo dia, minha Vó Cida chegou em casa com sua mala. 
Meus pais disseram que seria melhor ela ficar isolada com a 
gente até que tudo melhorasse. 

Ela é muito divertida e agitada. Gostei da novidade, mas...
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...eu estava triste, porque na escola também falaram que se 
a gente ama nossos avós não podemos ficar perto deles por 
causa do vírus.

Minha mãe explicou que como a gente ficaria em casa, não 
teria problema estar perto da Vó Cida.
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Os dias foram passando e eu fui ficando muito entendiado. 
Sentia falta de tudo: dos amigos, da escola e da vida lá fora.

Ninguém me falava quando tudo isso ia passar... 
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Sentia muito medo quando ouvia as notícias. 
Ficava imaginando como seria essa tal guerra contra  
o coronavírus que tanto se falava. 

Minha família assistia aos jornais todos os dias, mas eu não ouvia 
nada que indicasse que essa situação estava para acabar.
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Até que um dia, muito assustado com tudo isso, me escondi no 
quarto. Não queria ouvir mais nada. Vó Cida percebeu que eu 
estava triste e veio conversar comigo.

Ela me deu um livro e disse que a leitura me ajudaria a pensar em 
outras coisas. Não tive coragem de dizer que eu não sabia ler 
muito bem, que ainda estava aprendendo.
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No outro dia, devolvi o livro a ela e contei a verdade.  
Tinha vergonha! Parecia que todos da escola conseguiam ler 
melhor do que eu. Achava que davam risada de mim quando 
tentava ler em voz alta.

Vó Cida me deu um suco de laranja e falou: “Mas aqui não tem 
ninguém para rir de você. Aproveite para tentar!”

22 23



Aquela conversa me deu uma ideia: e se quando eu voltasse para 
a escola, estivesse lendo de um jeito muito melhor?

Fui até a varanda de casa e fiquei ali, tentando por 
vários dias. Comecei a ver também que outras 
coisas estavam acontecendo, dava até para ouvir 
pessoas tocando e cantando.
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Passado alguns dias, chamei a Vó Cida e meus pais para contar 
um trecho da história que eu estava lendo.

Eles até me aplaudiram! Fiquei super feliz. 
Agora, leio um pouquinho todos os dias.
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Tenho aprendido muito neste período. Além de ler, também 
descobri que gosto bastante de desenhar.  
Tudo isso me ajuda a passar o tempo... e a imaginar como será  
o mundo quando tudo isso passar...

Este livro foi composto na tipologia Architects Daughter  
e impresso sobre papel couché 150 g/m2.
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 QUANDO TUDO ISSO PASSAR apresenta a visão de Pedro sobre 
a quarentena e a pandemia do novo coronavírus. 

Ao ficar em seu apartamento, sem poder sair, o menino 
imagina como é o combate à doença, aprende a lidar  
com o tédio e a saudade, mas, ao longo do tempo, 

descobre novas situações e passa a olhar o mundo  
ao seu redor de uma forma diferente. 


